ENTREVISTA de Luís Resina para a Revista Flor de Lótus (Março 2009)
FL - Porquê Sincronização?

LR - A sincronização é o estar “alinhado” ou “sintonizado”com uma frequência e passar a emitir essa mesma frequência.

Aqui do que falamos é, não só da sincronização com o Planeta Terra, mas também da Terra com todo o sistema solar e galáxia. Aquilo de que os Maias falam em relação a este fim do ciclo em 2012, é exactamente o alinhamento entre a Terra o Sol e o Centro da Galáxia.

É este alinhamento que produz aquilo a que se chama a sincronização.

Não é a humanidade que se propõe mudar, é a Terra que está a convidar-nos para uma festa, uma grande festa cósmica e a escolha de entrar na festa cabe a cada um de nós.

FL – Nota-se que neste “novo tempo”, um maior número

de pessoas e este em crescendo, optam por deixar

vidas exclusivamente dedicadas ao trabalho para se

dedicarem a outro tipo de actividades mais criativas.

O que se passa?

LR – Nesta passagem de Era, chamemos-lhe assim, há um enorme apelo à criatividade. E para esta existir e fluir tem que dar-se uma grande mudança no sistema económico, porquê? Porque esta maneira de vivermos aperta-nos e condiciona-nos. Terá que acontecer uma mudança! Já não chega o sustento. Temos que ser criativos também para resolver a questão básica, este é o primeiro passo. A economia e a política mundial têm que encontrar uma forma de resolver a questão dos recursos naturais para todos. Porque a terra dá nos meios de sobrevivência para o colectivo. O que é preciso é outra gestão para nos podermos dedicar ao aspecto mais humanístico e criativo. E este congresso tem exactamente a ver com isso, estas pessoas vêm falar de uma nova forma de estar no mundo.

FL – Uma nova ordem social?
LR – A nova ordem social é fruto dos tempos, estas pessoas vão apenas pôr-nos a reflectir sobre um novo modo de ver as coisas e isso sim, vai fazer com que as pessoas de conhecimento de todas as áreas cheguem a um entendimento sobre esta nova forma de ver o mundo.

FL – Fala-se muito em “tomar consciência”, o que se deve entender deste termo?

LR – A consciência é a resposta. Porque é tão importante a tomada de consciência?
Porque para termos a capacidade transformar, temos que estar conscientes do que devemos mudar, se assim não for andaremos à deriva. Um propósito é sempre consciente. Quando desenvolvemos o trabalho que nos compete nos novos tempos temos que estar conscientes, de quem somos e do que queremos.

FL – Outro termo é “nova era” …

LR – É essa a minha área e o tema que vou abordar na minha conferência no âmbito deste congresso. Porque é que estes tempos são tão especiais, e que Eras estamos a atravessar e a falar?

Em termos tradicionais fala-se da passagem da Era de Peixes para a Era de Aquário, mas esta é uma sub-Era dentro do grande Ano Sideral conhecido pelas grandes civilizações. O que irá a acontecer é o fecho desse grande Ciclo de 26.000 anos, no qual a sub-Era é um aspecto, mas não é o principal. São estas relações que irei explicar a partir dos aspectos maiores para os menores.

Tenho que falar que existe um propósito do Cosmos, e é este que é um convite à Sincronização, é o convite que está a ser feito à Humanidade para se sintonizar e viver em harmonia.

FL – Acredita que e na sequência da diferença de

1º no alinhamento do eixo da terra, da emissão

de radiações das manchas solares, do suposto

afastamento da Lua da órbita da Terra, etc., etc. e

que nos discursos mais catastróficos falam do desaparecimento

de 80% da humanidade em 2012?
LR – Não, não acredito nisso. Por outro lado, penso que ainda estamos a tempo de reverter qualquer processo “in-volutivo” e se sintonizarmos com os novos tempos isto pode vir ainda a ser muito bom. Estamos a assistir também a acontecimentos muito positivos, a nova presidência nos EUA, creio que já dá indicativos de melhoria, pois é uma nova forma de ver a política. Por cá, está cada vez mais gente a despertar e se despertarmos em rede, também as mudanças se farão no colectivo. As grandes revoluções começaram sempre por ser feitas por grupos pequenos e depois a onda propaga-se.

FL – Como surgem estes convidados e o que aportam cada um deles em termos de ensinamentos e de práticas, para nos levarem a sincronizar?

LR – Nós fomos fazendo convites a pessoas que estão ligados a estas ideias, a este espírito e a este movimento, todos foram aparecendo por estar exactamente sincronizados e fomos deixando fluir… se elas apareceram e se disponibilizaram é exactamente porque são importantes e têm que estar.

Tudo isto foi muito espontâneo e feito em rede de conhecimentos, um que conhece outro e que entende ser interessante e o traz para se juntar ao grupo. Cada uma destas pessoas tem uma área específica e que se coordena e interage com o espírito global:

Carol Adrianne: Foi co-autora da Profecia Celestina, está ligada a processos de transformação pessoal, é Numeróloga e trabalha com psicologia transpessoal também, pode dar um “apport” muito interessante sobre o que é o campo das energias e o que isso implica na consciência humana.
Judi Neal: Faz pontes entre a espiritualidade e o mundo empresarial, algo que nos faz muita falta hoje em dia.
Lawrence Josef: é um jornalista que vive nos EUA e fez um percurso em todo o mundo, é uma pessoa muito consciente dos problemas ecológicos, dos problemas da terra, do clima, actividade sísmica e vulcânica.

Penney Peirce: Trabalha com a energia da “Nova Era”, com base na intuição, vai falar sobre o aspecto mais prático e pessoal desta nova energia e de como a desenvolver, também mostrará técnicas para melhor sintonizarmos com os nossos canais de percepção.
Robert Happé: Tem trabalhado continuamente com grupos de pessoas interessadas em autoconhecimento e desenvolvimento de seus próprios potenciais como seres criadores.

Masaru Emoto: a sua contribuição virá no sentido de mostrar que a ciência pode estar também ela a ajudar na revelação desta nova forma de pensar/estar. São conhecidas as suas experiências com a água e vai surpreender-nos com exemplos muito práticos.

FL – Que público é que procuram atingir?

LR – Este congresso destina-se a todos. Destina-se a todas as áreas, do conhecimento cultural, cientifico, politico, religioso, a quem quiser conhecer ou desenvolver este novo modelo pensamento e assim sintonizar-se com ele.

FL – E a parte prática e lúdica vai consistir em?

LR – Alguns Workshops dados pelos congressistas, a mesa redonda para debate, no final do Congresso vamos fazer uma meditação, primeiro por Portugal e depois pela Terra. Antes da Meditação vai haver um concerto pelo grupo musical SamaSati.
FL – E a seguir ao Congresso?

LR – Este congresso é um projecto de continuidade, pensamos já em realizar outro a nível Internacional dentro 2 anos. Queremos desenvolver paralelamente outros pequenos congressos nacionais, para promover e desenvolver grupos de trabalho e fazer propagar esta onda, até porque na tradição portuguesa existe muita riqueza nesta área que ainda não se abriu ao domínio público.
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